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                    ARTE COMO MEIO DE SOCIALIZAÇÃO 

                                E INCLUSÃO DO INDIVÍDUO

                                                                          
                                                                                        Maria José Nunes1

                                                                                        Beatriz Brochado Stramare Ferrari 2    

                                                                                                                

RESUMO

 O presente artigo traz os resultados, reflexões obtidos no projeto Arte Como Meio 
de Socialização e Inclusão  do Indivíduo, que desenvolveu por meio de atividades 
artísticas pautadas por uma metodologia flexível adaptada, subsidiada de recursos e 
materiais  variados durante o processo de ensino e aprendizagem dos alunos.  O 
projeto foi desenvolvido com alunos do 6º Ano do Ensino Fundamental do Colégio 
Estadual Maria Dalila Pinto – E.F e E.M, no município de Santo Antônio da Platina. 
Essa intervenção teve como objetivo a interação, a socialização e inclusão entre 
alunos com dificuldades de socializar-se e incluir-se. Sabendo da existência dessa 
problemática no colégio, observou-se que os vínculos dos alunos estavam tornando 
restritos e suas necessidades de adaptação no ambiente escolar aumentavam por 
motivos  diversos:  necessitavam  de  atendimentos  especializados,  pertenciam  a 
outras  etnias,  pertenciam  a  classe  social  marginalizadas,  moravam  no  campo, 
faziam parte de grupos de gêneros.  Buscou-se no desenvolvimento do projeto, por 
meio de atividades artísticas, propiciar aos alunos o conhecimento das áreas em seu 
contexto  histórico  e  cultural,  utilizando  leituras  reflexivas  de  músicas,  imagens, 
textos, livros, desenhos, pinturas, contextualizando e relacionando ao cotidiano do 
aluno. Valorizando e respeitando seu ritmo, seu processo de ensino aprendizagem e 
sua diversidade cultural.

    Palavras - chave:   Arte.  Inclusão.  Socialização.

1 Professora de Arte e Educação Especial no Colégio Estadual Maria Dalila Pinto em Santo Antônio 
da Platina e autora do artigo PDE na área de Educação Especial e Diversidade.

2 Professora  Md. em  Educação da Universidade Tuiuti  do Paraná e Professora da Universidade 
Estadual  do Norte do Paraná -  Centro de Ciências Humanas e da Educação – CCHE. Campus 
Jacarezinho e orientadora do presente artigo.
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As Art Medium Inclusion and Socialization of the Individual

                 
ABSTRACT. 0 This paper presents the results obtained in the project reflections Art 
As Means of Inclusion and Socialization of the Individual, which developed through 
artistic activities guided by a flexible methodology adapted, subsidized resources and 
varied  materials  during  the  process  of  teaching  and  student  learni.
 The project was developed with students of the 6th year of elementary school in  
State  College  Maria  Dalila  Pinto  _  EF  and  EM,  in  Santo  Antonio  da  Platina.
 This  intervention  aimed  interaction,  socialization  and  inclusion  of  students  with 
difficulties to socialize and incorporated. Knowing the existence of this problem in. 
college, noted that  the bonds of  the students were becoming restricted and their  
adaptation needs in the school environment increased color several reasons: in need 
of specialized care, belonged to other ethnic groups, belonging to marginalized social 
class,  living  in  the  countryside,  were  part  of  groups  genres. Sought  to  project 
development through artistic activities, provide students the knowledge areas in their 
historical  and  cultural  context,  using  reflective  readings  of  songs,  images,  texts, 
books,  drawings,  paintings, contextualizing and relating to the everyday student  .  
Valuing and respecting their rhythm, their teaching and learning cultural diversity.

      Art: Key - Word. Inclusion. Socialization.
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INTRODUÇÃO

       O presente artigo apresenta os resultados e reflexões das atividades realizadas  

durante  o  Programa de  Desenvolvimento  Educacional,  edição 2013,  na  área  de 

Educação  Especial  e  Diversidade,  promovido  pela  Secretaria  de  Estado  da 

Educação do Paraná, em parceria com a Universidade Estadual do Norte do Paraná 

Centro de Ciências Humanas e da Educação - CCHE Campos de Jacarezinho – PR.

       Tendo como objetivo  a Arte  Como  Meio  de Socialização e  Inclusão do 

Indivíduo,  garantindo  o  direito  de  todos  alunos  a  participação  das  atividades 

escolares, promovendo a interação, a socialização e inclusão do alunado.

 Buscou-se subsídio na fundamentação teórica das escritoras Ana Mae Barbosa e 

Fayga Ostrower entre outros.

       Os resultados das ações desenvolvidas durante a implementação do Projeto de 

Intervenção Pedagógica, enfatiza a importância da garantia e o direito de todos os 

alunos  a  participarem  das  atividades  escolares,  valorizando  e  respeitando  seu 

processo  de  ensino  aprendizagem  e  as  diversidades  culturais,  ampliando  o 

conhecimento da Arte nacional, regional e  local. Contextualizando com seu meio, 

valorizando,respeitando  sua  própria  cultura  e  a  do  outro,  compreendendo  as 

diferentes  formas  artísticas  populares,  suas  origens  e  práticas  contemporâneas, 

através  da  leitura  de  obras  de  arte;  possibilitando  a  construção  e  análise  de 

produções realizadas pelos alunos.

       A avaliação foi de caráter diagnóstico de suma importância que garantiu o  

sucesso,  a  continuidade  e  a  qualidade  da  Arte  Como  meio  de  Socialização  e 

Inclusão do Indivíduo na escola. Os instrumentos de avaliação foram embasados na 

participação e na interação dos alunos durante as atividades propostas.

       Os resultados obtidos na intervenção mostraram que a Arte, por ser universal,  

percorre  caminhos,  que  podem  mediar  a  interação,  a  socialização  e  inclusão,  

alinhavando os conhecimentos, o saber do cotidiano dos alunos, ao conhecimento 

científico, por meio da interdisciplinaridade.
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       Portanto o desenvolvimento ocorreu de forma interdisciplinar, entre Língua 

Portuguesa,  História,  Educação  Física  e  Arte,  favorecendo  e  beneficiando  à 

aprendizagem  dos  alunos,  contextualizando  o  saber,  vivências,  experiências  do 

cotidiano e ao mesmo tempo ampliando seu repertório cultural.

1. A ARTE NA ESCOLA

Atualmente,  a  educação no âmbito  nacional  está  em processo de grande 

reforma e reestruturação das escolas. A Inclusão e a Diversidade propõem assumi 

com uma forma de convivência e aprendizagem que beneficia a todos os alunos, 

garantindo-lhes que participem de todas as oportunidades oferecidas pela escola, 

impedindo o isolamento e a segregação, valorizando as diferenças.

Percebe-se  que  a  socialização  e  inclusão  dos  alunos  amadurecem  aos 

poucos,  conforme  enfrentam  a  cada  dia  os  novos  desafios:  entre  colegas, 

professores e funcionários.  A partir do segundo semestre alguns alunos estão mais 

seguro;  com  boa  auto-estima,  sua  socialização  colabora  na  inclusão  em  novos 

grupos de colegas, adquirindo melhor desenvoltura de locomoção nos ambientes do 

Colégio,  fazendo  uso  da  biblioteca,  laboratório  de  informática  e  outros.  Seu 

relacionamento  com professores,  diretor,  pedagogos  e  funcionários  já  está  mais 

receptível e amigável. Mas, há uma grande parcela deles que sente dificuldade em 

socializar-se e incluir-se. Seus vínculos são restritos, percebe-se que os motivos são 

diversos (necessitam de atendimento especializado, pertencem a uma  classe social  

marginalizada, pertence a outras etnias, faz parte de grupos de gênero).

Segundo Barbosa (2003, p19), “[...] é necessário que a  escola forneça um 

conhecimento sobre a cultura local, a cultura de vários grupos que caracterizam a 

nação e a cultura de outras nações”.
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Da mesma forma que:

[...]  A  maneira  pela  qual  o  indivíduo  aborda  e  avalia  certos  problemas 
traduz, sem dúvida, algo de exclusivo de sua personalidade. Reflete anseios 
e  convicções  de  caráter  particular  a  partir  de  suas  vivências  também 
particulares. Reflete uma experiência imediata do viver, experiência que é 
nova e única para cada ser que vive e que é reestruturada cada vez com a 
própria vida. (OSTROWER, 2003, p 101)

Logo,  a  Arte,  por  ser  uma área  universal,  percorre  caminhos  que  podem 

mediar  a  socialização  e  inclusão,  alinhavando  os  conhecimentos  o  saber  do 

cotidiano dos alunos ao conhecimento científico, por meio da interdisciplinaridade. 

Com ela tem-se a liberdade de tomar conhecimento de textos literários e poesias, 

interpretando, através de desenhos em Português, criar  com formas geométricas 

bidimensionais  e  tridimensionais  e  desenhar  utilizando  a  perspectiva  em 

Matemática, relacionar fatos por meio de pinturas e escultura através da História, 

criar  relevos,  maquetes, em Geografia,  criar  com materiais alternativos objetos e 

brinquedos  na  Ciências,  confeccionar  jogos,  brinquedos,  expressar  dançando  e 

representar corporalmente em Educação Física.

Entretanto,  para os alunos desprovidos de conhecimento cultural  formal,  a 

Arte na escola causa estranheza, quando se deparam com o diferente. Por outro 

lado, trazem conhecimentos proporcionados por uma vasta diversidade cultural, sem 

que tenham essa consciência proporcionada pela família, pela religiões e as classes 

sociais, as escolas, as comunidades, os gêneros diversificados, assim como seus 

valores, que os tornam únicos. Ostrower (2003, p 147) afirma que “[...] O contexto 

cultural, representa o campo dentro do qual se dá o trabalho humano, abrangendo 

os  recursos  materiais,  os  conhecimentos,  as  propostas  possíveis  e  ainda  as 

valorações”.

Portanto,  reconhecer  e  valorizar  esse  conhecimento  é  o  caminho  para  a 

socialização e inclusão dos alunos no ambiente escolar, contextualizando o saber e 

suas experiências do cotidiano, ao mesmo tempo ampliando seu repertório cultural.
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Quanto  aos  parâmetros  que  subsidiam  a  Educação  Básica,  as  Diretrizes 

Curriculares – Arte priorizam,

[...]  formas efetivas de levar  o aluno a apropriar-se do conhecimento em 
arte,  que  produza  novas  maneiras  de  perceber  e  interpretar  tanto  os 
produtos  artísticos  quanto  ao  próprio  mundo.  Nesse  sentido  educar  os 
alunos em arte é possibilitar-lhes um novo olhar, um ouvir mais crítico, um 
interpretar da realidade além das aparências, com a criação de uma nova 
realidade, bem como a ampliação das possibilidades de fruição (DCE, 2008, 
p.56)

Em resumo, Barbosa (1998, p16),

[...]  A  arte,  como uma linguagem presentacional  dos  sentidos,  transmite 
significados que não podem ser transmitidos através de nenhum outro tipo 
de  linguagem,  tais  como  as  linguagens  discursiva  e  científica,  [...]  Não 
podemos  entender  a  cultura  de  um  pais  sem  conhecer  sua  arte.  Sem 
conhecer as artes da sociedade, só podemos ter conhecimento parcial de 
sua cultura.

Dessa forma a Arte abre caminhos para a inclusão social  de qualquer ser 

humano. Ela lapida de forma graciosa a pedra mais bruta da exclusão, ela enverga o 

galho mais firme do cerne. Pois o processo da Arte é manso, suave, e intenso, ela 

atinge a alma do ser humano.

Nas  Diretrizes  Curriculares  de  Arte  na  Fundamentação  Básica  (PARANÁ, 

2008);  em sua dimensão, favorecem ao educando a produção do conhecimento, 

onde a mesma se relaciona com outras disciplinas escolares. Assim: “[...]  A Arte 

concentra,  em  sua  especificidade,  conhecimentos  de  diversos  campos, 

possibilitando um diálogo entre disciplinas escolares e ações que favoreçam uma 

unidade no trabalho pedagógico.”. 

Na  consideração  de  Barbosa  (1998,  p.15),  “[...]  A  diversidade  cultural 

presume o reconhecimento dos diferentes códigos, classes, grupos étnicos, crenças 

e  sexos na nação,assim como o  diálogo com os diversos códigos culturais  das 

várias  nações  ou  países,  que  incluem  até  mesmo  a  cultura  dos  primeiros 

colonizadores”.

É por meio da diversidade cultural presente na Disciplina de Arte que o aluno 

vai tomar ciência de diferentes grupos sociais, interessar- se e sentir curiosidade de 

conhecer novas culturas. A Arte possibilita por meio de suas áreas que o aluno se 

torna consciente de sua existência, ampliando seus sentidos, nova visão de mundo, 
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um espírito critico por meio do fazer artístico; descobrindo que sua existência não 

está  desvinculada  da  realidade  que  o  cerca,  como  representações  simbólicas 

espirituais,  materiais,  intelectuais,  seu modo de vida,  grupo social,  seus valores, 

suas tradições e crenças - um ser vivo e concreto.

A  Arte,  por  ser  uma  área  universal,  possibilita  o  sujeito  a  instigar  seus 

sentidos,  imaginação, vivencias, ações, pensamentos, criações, pois ela,  propicia 

em seu fazer artístico a consciência da existência individual e social do indivíduo. 

Situando-o  no  mundo  que  o  cerca,  e  conscientizando-se  de  que  faz  parte  na 

construção  de  sua  realidade  histórica.  Da  mesma  forma  que:  “  [...]  Ao 

transformarmos  as  matérias,  agimos,  fazemos.  São  experiências  existenciais  - 

processos de criação - que nos envolvem na globalização, em nosso ser sensível,no 

ser  pensante,  no  ser  atuante.  Formar  é  mesmo  fazer.  É  experimentar”. 

(OSTROWER, 2003, p. 69).

Por outro lado, a Arte leva o indivíduo ao conhecimento de transformar uma 

matéria criando novas formas, dando-lhes novos significados, sentimentos, ações e 

valores; em seu recriar, o indivíduo toma consciência de que faz parte do mundo 

externo. Em sua criação, ele utilizará da sua capacidade de selecionar, relacionar 

integrar  e  interagir  com seus  conhecimentos  internos,  ambos,  se  unirão  para  o 

conhecimento mais amplo e mais complexo de sua criação.

Entende-se que todo processo criador do indivíduo compõe-se de fatos reais, 

vivencias, relacionamentos, conhecimentos de seu contexto sociocultural.  O fazer 

artístico,  valoriza  a  atuação  do  indivíduo  e  seus  traços  culturais,  induzindo, 

estimulando idéias na elaboração para novas criações.

A  Arte  é  inclusiva  por  ser  tão  ampla  e  abrangente,  ela  aborda  em  sua 

concepção  o  contexto  histórico,  social,  econômico  e  político  de  sua 

contemporaneidade.  A  diversidade  está  presente  em  todas  as  áreas  artísticas, 

assim, como a Arte está presente na diversidade, através de suas histórias e obras, 

conforme a evolução do homem. Não há como desenvolver uma atividade artística 

sem falar em diversidade, vivenciar, sentir, provar todos os dias a diferença que está 

inserida no cotidiano, e é muito clara nas áreas artísticas, Música, Dança, Teatro e 

Artes Visuais.
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2. INCLUSÃO

          

          A inclusão escolar tem como objetivo priorizar um ambiente acolhedor, onde 

não existe seleção ou discriminação para o acesso e participação das pessoas na 

escola. Inclusão é compreender que o conhecimento é um processo individual ou 

coletivo,  que  envolve  a  especificidade  de  cada  um.  Cada  ser  humano  tem seu 

próprio ritmo e tempo de aprendizagem.

Reconhece que a inclusão se tornará efetiva se houver políticas na formação 

pedagógica que abordem princípios e ações de acolhimento, respeito e valorização 

nas diferenças, com mudanças de atitudes e estratégias no processo educativo que 

combatem  o  preconceito  e  as  manifestações  de  discriminações  e  ações 

homofóbicas. Essas posturas só serão efetivadas a partir do compromisso de todos 

os  envolvidos  com  a  educação  que  buscam  com  seriedade  e  dedicação  uma 

construção histórica por uma educação democrática.

[...]  Os  valores  participam do  nosso  diálogo  com a  vida.  Nos  possíveis 
relacionamentos  que  estabelecemos  e  nas  possíveis  ordenações  dos 
fenômenos,  nas incertezas que inevitavelmente acompanham as opções, 
decisões, ações, nos conflitos que nos possam causar ou nas alegrias, as 
coisas se definem para nós a partir de avaliações internas. (OSTROWER, 
2003, p.101).

Em aulas de Arte, propiciamos ao aluno sua inclusão entre os colegas, por 

meio  de atividades  em grupo,  jogos  teatrais,  danças,  cantos  ou  participação  de 

bandas rítmicas. Desta forma, pretende-se aproximar o educando do legado cultural 

e  artístico  da  humanidade,  favorecendo-lhe  ao  mesmo  tempo  a  aquisição  do 

conhecimento dos aspectos mais  significativos de nossa cultura, em suas diversas 

manifestações.  Levando-o  a  um  efetivo  aprofundamento  em  seus  estudos  e 

ampliando em seu saber estético e artístico. Que todos percebam e sintam que a 

arte está vinculada à sua vida pessoal, regional e internacional e, ao mesmo tempo, 

saibam respeitá-la e valorizá-la em suas diferenças. 
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3. METODOLOGIA

          A metodologia adotada na Implementação da Intervenção Pedagógica, iniciou-

se no dia três de fevereiro de 2014, com apresentação do projeto na escola aos 

diretores,  pedagogas,  professores  e  funcionários,  para  ciência  de  todos  sobre  o 

projeto  e  sua  importância  do  convívio  social  dos  alunos  em  sua  interação, 

socialização e inclusão na escola.

           Para que a Intervenção pedagógica pudesse por completo interagir com os  

alunos,  foi  desenvolvido  a  explanação  do  Projeto  a  da  Produção  Didático  – 

Pedagógica  aos  alunos  para  que  os  mesmos   tomassem  conhecimento  dos 

objetivos e envolvessem nas atividades propostas.

           Na elaboração da Implementação do Projeto de Intervenção, compreendeu 

nove  horas  de  planejamentos  em  organização  de  materiais  de  Arte,  portfólios,  

recursos tecnológicos como: TV pen drive, vídeos, textos, aparelho de CD e DVD, 

materiais de Arte como: papel A4, papel dobradura, lápis de cor, canetinha, tesoura,  

cola, E.V.A, materiais recicláveis, tinta guache, pincéis, desenhos, pinturas, imagem 

de obras de arte, livros de Arte, slide..

           A realização das atividades desenvolvidas seguiu a metodologia teórica e  

prática com referência e consideração de Fayga Ostrower, compreendendo que o 

processo de criação ensino e aprendizagem “[...]  São experiências existenciais – 

processos de criação – que nos envolvem  na globalização em nosso ser sensível, 

no ser pensante, no ser atuante.”

           Nesse feito, iniciei a primeira ação, apresentando aos alunos a música 

Cantão,  música  de  identidade,  que  estimulou  os  mesmos  a  associarem  e 

reconhecerem neste ambiente musical,  facilitando a empatia,  contextualizando-se 

com  sua  história  de  alguma  forma.  A  partir  da  música,  as  aulas  foram 

complementando-se com várias atividades seqüenciais e culturais direcionadas aos 

educandos, as quais, foram exploradas por meio de leituras, interpretações, buscas 

em  dicionários,  apreciação  de  vídeo  clip,  reflexão  da  música,  canto  em  grupo, 

exploração de ritmo corporal, criação de instrumentos com materiais recicláveis.
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           De acordo com Ostrower ( 2003,p.69), “ [...]  Formar é mesmo fazer. É  

experimentar”.  A  música instiga  ao educando o despertar  para a curiosidade de 

conhecer  novas  culturas,  socializando  experiências,  adquirindo  e  ampliando  o 

conhecimento.  O  tema  proposto  da  segunda  ação,  foi  abordado  por  meio  de 

atividades  variadas  com  leitura  de  texto  e  sua  reflexão,  leitura  de  imagens, 

apreciação  do  filme:  Os  Croods,  contextualizando  com  a   Pré-História 

desenvolvendo a  interdisciplinaridade com a disciplina  História,   interpretado por 

meio  de  debates,  explorando  materiais  de  Arte,  criando  composições  com: 

desenhos, pintura com lápis de cor, canetinha, giz de cera, e carimbos relacionados 

ao tema. Essas atividades foram  realizadas em grupo e em círculo, possibilitando 

ao educando sua plena interação em  troca de ideias, de experiências adquiridas no 

cotidiano, de imaginação e criação, valorizando-se um ao outro.

          Como destaca Barbosa ( 1998, p. 15), “[...] A diversidade cultural presume o 

reconhecimento dos diferentes códigos, classes, grupos étnicos, crenças e sexos na 

nação, assim como diálogo com os diversos códigos culturais das várias nações ou 

países, que incluem até mesmo a cultura dos primeiros colonizadores”.

           Na terceira ação, abriu-se amplo leque de atividades, as quais promoveram a 

participação  ativa  de  todos  os  educandos,  possibilitando  o  desenvolvimento  de 

atividades como: palestras de sensibilização sobre  Diversidade Humana e Cultural, 

dinâmica de sensibilização, bingos com  palavras sobre diversidade, caça-palavras, 

criação de cartazes sobre Diversidade, leitura de textos e obra de arte de Cândido 

Portinari , composição com  pinturas e dobraduras, apreciação e conhecimento do 

gênero musical Chorinho – Tico- Tico no Fubá, ilustração da letra da música.

           A Arte é o meio que aproxima o conhecimento científico ao mundo real do  

educando. Durante o desenvolvimento da quarta ação, foram realizadas atividades 

de leitura de texto sobre a Vida e Obras de Cândido Portinari e Tarsila do Amaral,  

por meio de pesquisas em sala de aula e apreciação de imagens das obras dos 

artistas.  Essas  atividades  foram contextualizadas  e  interpretada  por  desenhos  e 

pinturas produzidos pelos alunos.

           Entende-se dessa forma, que a Arte em sua especificidade, possibilita e 

promove a interdisciplinaridade, como ocorreu  no desenvolvimento da quinta ação. 

Onde os alunos Interagiram com a área de Língua Portuguesa e Educação Física. 
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Realizaram  leituras  do  livro:  Um  Mundinho  Para  Todos,  e  desenvolveram  em 

equilíbrio com a Arte, leituras e interpretação de texto, leitura de imagens, pesquisa 

e  debates  sobre  as  deficiências,  dinâmica  com  o  livro  Braille,  participaram  de 

palestra  sobre  Deficiência  Visual,  explorando  materiais  e  livros  em  Braille, 

entrevistaram  e  mantiveram  contato  com  dois  alunos  cegos  de  outra  escola 

buscando  saber  como  eles  viviam.  Por  meio  de  todas  essas  informações  e 

conhecimentos, os alunos produziram suas próprias histórias.

           A Arte é inclusiva, por ser tão ampla e abrangente, ela aborda em sua  

concepção  o  contexto  histórico,  social,  econômico  e  político  de  sua 

contemporaneidade.  A  diversidade  está  presente  em  todas  as  áreas  artísticas, 

assim,  como  a  Arte  está  presente  na  diversidade.  Ao  finalizar  a  quinta  ação, 

brindamos  nossa  vivência,  experiência,  aprendizagem,  conhecimento,  com  a 

brilhante exposição dos frutos produzidos pelos alunos.

4. GRUPO DE TRABALHO EM REDE – GTR 2014

           Durante a Implementação do Projeto, ocorreu paralelamente o Grupo de 

Trabalho em Rede – GTR 2014,  constituído pelo Programa de Desenvolvimento 

Educacional – PDE, o qual foi realizado a socialização com os demais professores 

da rede, desenvolvendo estudos, discussões, socialização com os professores PDE. 

Sobre a temática, área de formação e atuação. Esses momentos foram gratificantes, 

para o desenvolvimento e crescimento do Projeto. Dada a importância do tema, os 

professores  da  rede  buscaram  contribuir  de  forma  valiosa  sugerindo,  criando 

estratégias  metodológicas e estudos, atingindo o objetivo principal, as quais todas 

as  contribuições  foram  pertinentes,  com  argumentos  coerentes  em  relação  à 

temática abordada.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

           Ao elaborar as propostas de atividades da Unidade Didática, intencionei à 

atenção e a sensibilização do educando ao conhecimento, respeito e valorização 

das pessoas com  necessidades especiais, diversidade cultura e seus potenciais.  

Enfatizando  atingir  o  objetivo  proposto  de  interação,  socialização  e  inclusão  do 

alunado.

          A Arte em sua especificidade aproximou o conhecimento científico ao mundo 

real  do  educando,  pela  sua  essência  lúdica,  ela  possibilitou  a  compreensão,  a 

aprendizagem e  o  aperfeiçoamento  para  outras  áreas  de  conhecimento.  A  Arte 

promoveu  ao educando por meio lúdico o registro e a eternização do conhecimento, 

não apenas com  materiais, mas  por  lembranças prazerosas  que foram  realizadas 

em seus movimentos. Quando o registro  fica enfatizado na lembrança, acontece o 

conhecimento e o conhecimento ninguém tira de ninguém.

           Durante o desenvolvimento das atividades propostas, observei o pleno 

movimento  dos  educandos  e  suas  interações  com  seus  colegas,  partilhando 

materiais,  estimulados  e  interagindo  entre  eles.  Percebi,  o  quão  é  benéfico  ao 

educando o trabalho em grupo e em círculo,  esse meio promoveu a agregação,  

facilitando a fala e o compartilhamento, todos, sentiram que não havia ninguém na 

frente  ou  atrás  de  ninguém,  sentiram  sensação  de  pertencimento.  Pois  todos 

estavam juntos para realizar algo, socializando e incluindo-se.

          A música instigou os educandos a despertar para a curiosidade. De conhecer  

novas culturas, socializando experiências, adquirindo e ampliando o conhecimento. 

Por  meio  da  música  propiciei  aos educandos  formas  atraentes  e  prazerosas  de 

aprender. Observei que tomando essa iniciativa e metodologia estava promovendo 

ao educando um aprendizado de forma espontânea, respeitando seu tempo e ritmo 

na aquisição de seu conhecimento, valorizando as diferenças existentes em sala de 

aula e fora dela.

          Conforme o desenvolvimento das atividades propostas, percebi que os 

educandos em suas interações em grupo ou em círculo, estavam adquirindo melhor 



16

seus conhecimentos e assimilando-os com propriedade. No que se refere, confirma 

–se o enriquecimento da Arte  e sua amplitude,  que convida  de forma  lúdica  e 

graciosa os educandos a caminharem pela interdisciplinaridade, independentes de 

suas  idades  e  grau  de  escolaridade  curricular.  Pois  a  Arte  é  uma  linguagem 

universal.

           Vivenciando com meus educandos, todas as cinco ações, posso afirmar que  

os  mesmos  em  cada  aula  desenvolvida,  adquiriram   novo   aprendizado, 

aprofundando e ampliando seu saber estético e cultural, percebendo que a Arte está 

vinculada  à  sua  vida  pessoal,  regional,  local  e  internacional.  Valorizando  e 

respeitando  por meio da Arte as suas diferenças e a de seus colegas,  rompendo os 

obstáculos, criando e recriando o novo.

           Portanto,  considera-se  que o Projeto foi  desenvolvido  com  grande  

produtividade, contribuindo para a interação, socialização e inclusão dos alunos na 

escola.
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